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Último capítulo
no Teatro 

Arthur Azevedo

O foco dos esforços no plano econômico do novo governo será a mudança da estrutura dos gastos públicos, o que pode 

ser um grande avanço. Sobre as mudanças, o novo ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, acabou não dando os detalhes 

das ações do governo para vencer a crise. Veja quais são as principais medidas que devem ser adotadas.
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Comédia em homenagem à teleno-
vela brasileira faz estreia nacional hoje, 
no Teatro Arthur Azevedo, com um tex-
to leve e cheio de graça que promete ar-
rancar gargalhadas do público.

 IMPAR

NEGÓCIOS  
Lucro dos 
bancos cai 

mais de 20%
O lucro líquido combinado 

de Banco do Brasil, Bradesco, 
Itaú Unibanco, Santander 

e Caixa Econômica Federal 
encolheu 22,5% de janeiro a 
março, para R$ 11,8 bilhões 

em relação ao mesmo 
período do ano passado, que 

foi de R$ 15,2 bilhões.
NEGÓCIOS

EDITORIAL 
Resgate da 

credibilidade
VIDA 6

Licitação de empresas 
de ônibus ganha elogios 

e apoio da população 
e da classe política

Passo histórico

O segredo no Palácio do Leões

Cortes?  Impostos? Saiba o 
que virá no pacote anticrise

NOVOGOVERNONOVOGOVERNONOVOGOVERNONOVOGOVERNO

Confronto 
de ídolos 

no Sampaio 
e Vasco

A imponência do luxuoso Palácio dos Leões, sede do governo maranhense, construído sobre o sítio fundador da cidade de São Luís, 
localizado na Praça Pedro II, exibe ao fundo um jardim que pela sua beleza chama a atenção de dez entre dez profissionais da arquitetu-
ra e do paisagismo. A criação paisagística  é  de 1968, de  Roberto Burle Marx, e hoje pesquisadores querem restaurar formato de origem.

Desenho 
do jardim em 

1968, de Roberto 
Burle Marx

...acho válida 
a troca de 
coletivos 

...mais  
acessibilidade

Edivaldo 
não foge de 

compromisso 

Ônibus terão 
qualidade, ônibus 

climatizados  

Tecnicamente e 
juridicamente 

necessário
Em ato histórico na Câmara de São Luís, o prefeito Edivaldo Júnior teve coragem 
em levar adiante o projeto de Licitação dos ônibus que, finalmente, saiu do papelPOLÍTICA 5

Sampaio e Vasco estreiam hoje no Campeonato Brasileiro, em jogo marcado para as 16h, com perspectiva de 
comparecimento do maior público desta temporada no Castelão. No comando do Vasco, o técnico Jorginho, e no 
Sampaio, Petkovic, dois grande ídodos dos amantes do futebol.  ESPORTES

CPMF 
continua 

na pauta do 
Congresso

NEGÓCIOS



Mário Llosas, escritor e Nobel da Li-
teratura falando sobre o sistema po-
lítico latino-americano

Patrícia Abravanel, apresentadora, em seu Instagram, se desculpan-
do das declarações que fez durante o programa de Silvio Santos, no 
último domingo, de que não era “normal’ ser homossexual

Uma unidade de  

internação para Timon    

A gasolina mais cara 

do Maranhão

Italiana torna-se 

mulher mais velha

Filme pornô com o 

tema da Lava-Jato
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A italiana Emma Morano se transfor-
mou, aos 116 anos, na mulher mais velha 
do mundo, depois da morte da america-
na que possuía a mesma idade e que até 
o momento ostentava este título. Emma 
substitui nessa posição a nova-iorquina 
Susannah Mushatt Jones, nascida em 6 
de julho de 1899 e que morreu na quin-
ta-feira, com 116 anos e 311 dias. Assim 
Emma, considerada até o momento como 
a “avó da Europa”, ao ser a mulher mais 
velha do continente, alcança o primeiro 
posto da lista das pessoas de maior ida-
de do planeta, elaborada pelo americano 
“Gerontology Research Group”. 

Não vou fazer milagre em dois anos
Michel Temer, em entrevista à Revista Época, após assumir a presidência do Brasil

,,
O que necessitamos 
é de uma democracia 
sem populismo

Fui me aprofundar sobre o assunto e 
percebi que tenho muito o que aprender. 
Não queria ter causado dor, discórdia e 
muito menos fomentar a intolerância e 
o preconceito

Bom senso – Um engarrafamento próximo à Igreja de São Paulo Apóstolo, no Renas-
cença, causou grande transtorno aos motoristas ontem, por volta do meio-dia. O engarra-
famento foi causado pelos frequentadores da Igreja, que estacionaram seus veículos irre-
gularmente, fechando vias e até o retorno.

Transporte - O credenciamento e a abertura das propostas das empresas que par-
ticiparão do certame foram realizados na última quinta feira (12), na primeira sessão pú-
blica da licitação dos transportes de São Luís.

Em virtude da prática reiterada de atos in-
fracionais por adolescentes no município de 
Timon, o Governo do Estado tem estudado a 
necessidade da implantação de uma unidade 
de internação provisória no município. Na 
última quinta-feira, a presidente da Funac, 
Elisângela Cardoso, participou de uma reu-
nião com o promotor da Infância e Juventu-
de da comarca de Timon, Eduardo Borges.  A 
reunião contou também com a participação 
de diversas instituições ligadas à área dos 
direitos da criança e do adolescente.  “Este 
ano vamos dar continuidade às reformas e 
iniciar o processo de regionalização”, ressal-
ta Elisângela.

De acordo com a Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP), Balsas tem a gasolina mais cara do 
Maranhão. Ainda conforme a ANP, no Bra-
sil, a venda de gasolina, combustível mais 
usado pela frota de veículos, caiu em mé-
dia três por cento no primeiro trimestre do 
ano. No município, um litro de gasolina é 
vendido por cerca de quatro reais. Para jus-
tificar o valor, os proprietários de postos de 
combustíveis alegam que são obrigados a 
repassar a despesa com o frete. Para mui-
tos motoristas, a saída é utilizar menos o 
veículo ou trocar o carro por uma moto-
cicleta, gerando mais economia no bolso. 

Em meio ao cenário extremamente 
conturbado na política brasileira, a in-
dústria de filmes eróticos tenta apro-
veitar para escapar da crise. A Brasilei-
rinhas, uma das principais produtoras 
do país no ramo, lançou nesta quinta-
feira, 12, o filme Operação Leva Jato, 
uma espécie de paródia sobre a ope-
ração da Polícia Federal que apura os 
escândalos de corrupção na Petrobras.  
Dirigido por Gil Benzadon e contan-
do com a presença das estrelas pornô 
Isabella Martins, Britney Bitch, Pamela 
Pantera. O filme traz as cenas de sexo 
dentro de um contexto de propinas. 
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O foco dos 
esforços 
no plano 

econômico do 
novo governo 

será a mudança 
da estrutura 
dos gastos 

públicos, o que 
pode ser um 

grande avanço

PROBABILIDADE
BAIXA

Reforma da previdência  

Proposta
Estabelecer idades mínimas e desvincular 
os reajustes das aposentadorias das 
variações do salário mínimo
Análise
Sua aprovação demanda um grau de 
apoio político difícil de ser conquistado 
por um governo de transição

Privatizações

Proposta
Privatizar empresas com resultados ruins 
e instituir uma lei de responsabilidade 
das estatais para dar transparência à 
gestão
Análise
Políticos do PMDB tradicionalmente 
almejam cargos de direção de estatais e 
falta apoio político para mudança

Mudança na lei trabalhista

Proposta
Vontade que haja negociações entre 
empresas e grupos de trabalhadores para 
flexibilizar as condições de trabalho
Análise
Os protestos de centrais sindicais devem 
dificultar a aprovação das medidas no 
Congresso

Simplificação Tributária

Proposta
Reduzir o número de impostos cobrados 
no país e unificar as alíquotas do ICMS, 
hoje estabelecidas pelos estados.
Análise
A decisão sobre o ICMS depende de um 
acordo entre governadores, dificílimo de 
ser atingido.

PROBABILIDADE
ALTA

Liberação do pré-sal

Proposta
Permitir que outras empresas, inclusive 
estrangeiras, explorem campos de 
petróleo sem a Petrobrás
Análise
O Senado já aprovou um projeto sobre o 
tema, que está tramitando na Câmara, 
onde há apoio

Medidas 
anticrise
C

om a iminência do impeachment de Dilma 
Rousseff, que acabou afastada pelo Se-
nado Federal, o PMDB, partido do 
presidente Michel Temer, já or-

ganizou uma agenda de medidas que 
devem ser utilizadas para vencer a 
crise econômica que assola o Brasil.

Sobre as mudanças, o novo Mi-
nistro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, discursou na manhã de 
ontem, mas acabou não dando 
os detalhes das ações do gover-
no para vencer a crise. Ele disse  
que o governo está começan-
do agora e que, portanto, não 
anunciaria medidas econômicas 
neste momento. Ele informou, 
porém, que as medidas, quando 
vierem, terão de ser “concretas, 
consistentes” para que não sejam 
revertidas no futuro.

“Uma das questões mais rele-
vantes é com metas que são anun-
ciadas e depois não se confirmam. 
Déficit primário que depois é maior 
do que aquele que foi anunciado, ou es-
timado em um determinado momento, ou 
medidas que não são viáveis ou que se revelam 
insuficientes”, disse.

“Temos pressa, mas, por outro lado, é importante que 
as medidas sejam definitivas, de uma forma que não levem a 
reversões depois de um tempo. As metas têm que ser anun-
ciadas com realismo”, declarou ele.

As medidas já foram enviadas ao Congresso desde quinta-
feira, segundo o novo assessor especial da presidência Morei-
ra Franco, que afirmou que esse envio foi um dos primeiros 
atos de Temer após tomar posse do cargo. 

“Ele já começou a lançar no Congresso medidas provisó-
rias para estabelecer um novo método, uma nova rotina de 
trabalho com o objetivo de dar um foco na política econômi-
ca que será adotada”, afirmou Moreira.

JOÃO CARVALHO JR.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

Com a saída da presidente Dilma Rousseff 
(PT), Michel Temer (PMDB) assume o coman-
do do país e uma nova conjuntura se cons-
trói em volta deste novo governo. De todos 
os campos socioprodutivos, os que parecem 
estar mais ansiosos por saber como vai ficar 
o país são a indústria e o comércio. Mais que 
isso, estão curiosos por saber o que Temer 
tem a oferecer.

A reportagem de O Imparcial 
conversou com dirigentes de 
órgãos para saber o que es-
peram do novo presidente 
da República, mesmo que 
de forma interina por 180 
dias.

Fecomércio

Nas lojas, supermer-
cados, shopping centers, 
feiras, mercados e comér-
cio informal, a reclamação 
é a mesma: os clientes sumi-
ram. Para quem comanda as 
principais entidades da classe co-
mercial, a crise política se estendeu e 
transformou-se em crise econômica.

O presidente em exercício da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado do Maranhão (Fecomércio), Marceli-
no Ramos Araújo, vai além e diz que ‘o Brasil 
vive um momento, principalmente, de crise 
de confiança’. “A classe empresarial se encon-
tra com baixo nível de confiança para realizar 
novos investimentos, contratar funcionários 
ou promover planejamentos de longo prazo. 
Isso tudo é resultado da instabilidade gerada 
no governo federal, que adotou políticas fis-
cais e tributárias que seguiram na contramão 
das necessidades dos brasileiros”, afirmou.

Para Marcelino, ‘o afastamento da pre-
sidente Dilma Rousseff pode trazer de volta 
a confiança dos empresários em uma sóli-

O foco dos esforços no plano econômico do governo Temer 
será a mudança da estrutura dos gastos públicos, o que 

pode segurar o avanço da dívida pública – e até reduzi-
la. A medida é importante para resgatar a credibili-

dade na capacidade do País de pagar as contas, e 
pode ainda contribuir para uma queda da taxa 

de juros. Para tanto, a prioridade é aprovar no 
Congresso um limite para os gastos públicos 
e a desvinculação dos gastos sociais.

A expectativa é que com a aprovação das 
medidas, o País verá a volta dos investimen-
tos e a queda da cotação do dólar, que con-
tribuem para o arrefecimento da inflação, 
o que, por sua vez, permite o Banco Cen-
tral a cortar a Selic e a TJLP (Taxa de Juros 
de Longo Prazo, usada nos empréstimos 
do BNDES). O corte dos juros ajuda ainda 
o necessário ajuste fiscal e a retomada do 
crescimento – e, consequentemente, o au-

mento da arrecadação. 
Por fim, a preocupação central da ges-

tão de Meirelles será a reforma da Pre-
vidência, que será incorporada pelo 

Ministério da Fazenda. A mudança 
é fundamental para reequilibrar as 
contas públicas. A disparada recente 
dos gastos públicos foi puxada, em 
boa parte, pelos benefícios pagos 
pela Previdência, que provocaram 
a chamada rigidez orçamentária 
– despesas obrigatórias que não 
podem ser diminuídas.

“De imediato, precisamos tam-
bém restaurar o equilíbrio das con-

tas públicas, trazendo a evolução do 
envidividamento do setor público de 

volta ao patamar de sustentabilida-
de. Quanto mais cedo formos capazes 

de reequelibrar as contas públcaas, mais 
rápido consehuiremos retomar o crescimen-

to”, declarou Temer.

Temos pressa, mas, por outro 
lado, é importante que as 

medidas sejam definitivas, de 
uma forma que não levem 
a reversões depois de um 

tempo. As metas têm que ser 
anunciadas com realismo

Henrique Meirelles, 
ministro da Fazenda

Indústria e comércio do Maranhão estão confiantes 

O QUE PODE SER FEITO

PROBABILIDADE
MÉDIA

Flexibilização do orçamento

Proposta
Aprovar emendas constitucionais para 
reduzir gastos obrigatórios e, assim, 
melhorar a situação fiscal
Análise
Ainda que seja uma votação difícil no 
Congresso, a trajetória explosiva da 
dívida pública deve favorecer a mudança

Novos acordos comerciais

Proposta
Iniciar a negociação de acordo entre 
Brasil (ou Mercosul) e Estados Unidos, 
União Europeia e países asiáticos 
Análise
As negociações no Mercosul devem ser 
complicadas: o Brasil pode ser suspenso 
devido ao impeachment

Autonomia das agências 
reguladoras

Proposta
Criar comitês técnicos para nomear 
os principais gestores das agências 
reguladoras, como a de energia (Aneel)
Análise
Pode esbarrar em interesses de 
dirigentes do PMDB, que querem ocupar 
os cargos ou indicar gestores.

da política fazendária, pautada numa pro-
funda reforma política com a redução das 
despesas com a máquina pública e, prin-
cipalmente, investimentos estratégicos na 
infraestrutura do país, fazendo com que as 
empresas possam voltar a produzir, contra-
tar e gerar renda’.

“O governo de Michel Temer tem uma 
grande oportunidade de dar essa resposta 
que a sociedade brasileira aguarda há tan-
to tempo através da racionalização da atual 

carga tributária, a moralização das 
instituições públicas e a garantia 

da continuidade das inves-
tigações nas operações da 

Polícia Federal. Para isso, é 
fundamental que o novo 
presidente não faça um 
loteamento de cargos 
nos ministérios, mas 
que consiga um diá-
logo justo e soberano 
com todos os partidos, 
visando apenas o pleno 

e inadiável desenvolvi-
mento socioeconômico 

brasileiro”, concluiu Mar-
celino Ramos.

CDL

Na Câmara dos Dirigentes Lojistas de São 
Luís, o pensamento não é diferente. José Ter-
ceiro, diretor da entidade, diz que ainda é 
muito prematuro falar sobre o assunto. Para 
ele, existe certa euforia até pelos nomes que 
foram anunciados para compor o ministé-
rio de Temer, muitos deles escolhidos tendo 
por base aquilo que vem pedindo a classe 
empresarial.

Terceiro diz ainda que se espera que Te-
mer possa elaborar uma política de corte 
nos gastos públicos e, de imediato, gere uma 
perspectiva de melhora nos índices econô-
micos. “É uma perspectiva, já que com o go-
verno Dilma não havia nenhuma sinaliza-
ção de como poderia se comportar a curto, 

médio e longo prazo”.
O diretor diz ainda que Temer deve enfrentar 

crise nos seis meses de afastamento de Dilma e 
que qualquer possibilidade de sentimento real 
de recuperação só deve ser percebida em 2017. 
“Ele tem que estabelecer as pilastras mestras. São 
seis meses que ainda vai ficar nessa instabilida-
de, pela incerteza se Dilma volta ou não volta. 
Por isso, são seis meses de instabi- lidade e, 
em menos de oito meses, 
entre oito e doze me-
ses é que se deve 
sentir chegar na 
base os efei-
tos dessa 
mudança. 
Ao mais 
para o 
final de 
2 0 1 7 ”, 
a n a l i -
sa José 
Terceiro.

Fiema

Recente-
mente, o presi-
dente da Federa-
ção das Indústrias do 
Estado do Maranhão (Fie-
ma), Edilson Baldez das Neves, esteve na comi-
tiva de seis dos nove dirigentes de federações 
nordestinas que participaram de um encontro 
com Michel Temer. Durante a ‘visita de cortesia’, 
apresentaram uma agenda com propostas que 
atenda ao setor produtivo da região Nordeste.

Para Baldez, o novo governo deve se preocupar 
com temas estruturantes, que possam reerguer 
a política e a economia nacional. “É necessário 
realizar ações para estabilizar as questões po-
líticas e implementar mecanismos de controle 
e eficiência dos gastos públicos. É importante 
também retomar a produção industrial, geradora 
de empregos, e iniciar as reformas fiscais e polí-
ticas necessárias para o país. E, acima de tudo, 
recuperar a confiança da população brasileira”.

MARCELINO 
RAMOS ARAÚJO

EDILSON 
BALDEZ DAS 

NEVES



Temer pretende reduzir cargos de confiança até o fim do ano e aprovar a nova 
meta fiscal no Congresso, como também auditar programas sociais  

Governo anuncia 
corte de 4 mil cargos 

comissionados
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R$ 96
BILHÕES 

é o déficit da meta fiscal 
deste ano que deve ser 

autorizado

Nós vamos 
rever a estrutura 

organizacional dos 
ministérios. Encerrados 
ou recepcionados por 

outros ministérios. 
Nós queremos, em 
31 de dezembro de 
2016 ter diminuido 
4 mil postos desse 

tipo de gratificação e 
contratação.

Romero Jucá, ministro do 
Planejamento

Fotografia
na parede

Por determinação do 
presidente interino, 
todas as fotografias da 
presidente afastada Dilma 
Rousseff em recintos de 
administração pública, 
salas e gabinetes serão 
preservadas. “Onde 
hoje existe a fotografia 
da presidente Dilma 
Rousseff não deve 
haver modificação. Será 
preservada a foto da 
presidente em todos os 
locais da administração. O 
presidente Michel enxerga 
este governo, hoje, como 
um governo transitório”, 
disse Padilha.

N
a busca do equilíbrio 
fiscal, o ministro Ro-
mero Jucá (Plane-
jamento) anunciou 

ontem que o governo do pre-
sidente interino Michel Temer 
pretende reduzir 4 mil cargos 
de confiança até o fim do ano 
e aprovar a nova meta fiscal no 
Congresso na próxima semana. 
Ele ressaltou que não haverá 
corte de programas sociais que 
efetivamente estejam funcio-
nando, mas que o governo vai 
auditar os programas. Segun-
do ele, alguns programas estão 
com "subfuncionamento" e se-
rão feitos cruzamentos e análi-
ses para aperfeiçoar eventuais 
desvios que tenham ocorrido. 
A ideia é eliminar recebimen-
tos duplicados de benefícios.

“Nós vamos rever a estrutu-
ra organizacional dos ministé-
rios. Encerrados ou recepcio-
nados por outros ministérios. 
Nós queremos, em 31 de de-
zembro de 2016 ter diminui-
do 4 mil postos desse tipo de 
gratificação e contratação. Isso 
significa o dobro que o gover-
no anterior tinha anunciado e 
não tinha cumprido. Isso não 
resolve o problema de gastos 
públicos, mas é um posiciona-
mento para dar um exemplo 
para a sociedade.”

Nova meta fiscal

O novo governo também nego-
cia a aprovação com ressalvas, 
na próxima semana, do projeto 
de lei que altera a meta fiscal 
deste ano e autoriza um déficit 
de até R$ 96 bilhões. O minis-
tro do Planejamento, porém, 
disse não ter ainda o valor da 
nova meta.

“Nesse déficit, não está pre-
visto ainda alguns pontos como 
a contínua queda de arrecada-
ção e a renegociação da dívida 
com os estados, que deverá im-
pactar a receita do governo fe-
deral. Estamos discutindo com 
o Congresso, deveremos apro-
var essa nova meta na próxima 
semana com as ressalvas ne-

FIQUE SABENDO

SAIBA MAIS

Primeira reunião ministerial

Menos ideologias 

Temer fez ontem a sua pri-
meira reunião ministerial, no 
Palácio do Planalto. No encon-
tro, que começou por volta das 
9h, ele ouviu sugestões e tentou 
esboçar, por áreas, as primeiras 
medidas do governo. Estudos 
feitos por sua equipe desde o 
começo do ano foram entregues 
aos novos ministros. Entre eles 
há levantamentos relacionados 
aos programas Bolsa Família, 
Prouni, Fies e Pronatec.

Padilha afirmou que o go-
verno interino será efetivado e 

que trabalhará para tornar-se 
"definitivo" antes de seis me-
ses - período máximo em que 
a presidente Dilma poderá fi-
car afastada por conta do jul-
gamento do impeachment. “Se 
por ventura nós não tivéssemos 
a possibilidade de prosseguir 
ao final da votação do Senado, 
eu acredito que não será assim. 
Nós temos de ter consciência 
de que este é o único caminho 
que vai fazer com que o Estado 
brasileiro possa voltar a ser o 
de sempre”, disse.

Jucá disse que será adotado 
pelo governo Temer um modelo 
econômico menos ideológico, 
menos intervencionista e me-
nos centralizador. Ele citou, en-
tre as medidas, a unificação do 
ICMS dos estados (matéria que 
tramita no Congresso) e as Par-
cerias Público Privadas (PPP).  
“Existe uma série de ações para 
a consolidação de um novo mo-
delo econômico mais equilibra-

do, mais testável, menos ideo-
lógico, menos intervencionista e 
menos centralizador”, disse Jucá.

Já o ministro da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, disse que a vo-
tação do impeachment na Câ-
mara e no Senado, com mais de 
dois terços dos votos em ambos 
os casos, é uma demonstração 
teórica de que o novo governo 
tem apoio necessário no Con-
gresso para aprovar medidas.

cessárias para que o processo 
seja transparente.”

O ministro afirmou ainda 
que aumentos de servidores 
que já tinham sido negociados 
pelo governo anterior e que es-
tão em tramitação na Câmara, 
em regime de urgência, serão 
mantidos. “Primeiro existem 
vários tipos de medidas para 
acolher. Passando pelo equili-
brio fiscal e pela responsabili-
dade que levará, forçosamen-
te, a uma queda da inflação e 
um crescimento.”

O presidente interino Mi-
chel Temer comandou ontem, 
ao lado do ministro da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, e do mi-
nistro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, a primeira reunião 
ministerial em seu governo no 
Palácio do Planalto.

Questionado de que manei-
ra seria feito o corte de car-
gos, Jucá explica: “Vamos de-
finir uma meta de redução de 
25%. Foi uma recomendação 
feita pelo presidente para todos 
os ministros. Não quer dizer 
que o corte será de 25%, mas 
em tese nós fizemos uma re-
serva, um espaço de 25% para 

fazer um ajuste. É para deixar 
claro que não é 25% a meta de 
cortes, mas de 4 mil postos”, 
afirmou.

“Todos os órgãos, indepen-
dente de serem bancos ou em-
presas públicas, terão a mesma 
mentalidade”, conclui o minis-
tro de Planejamento, Rome-
ro Jucá.

Em comemoração à Semana da Enfermagem e ao Dia 
do Enfermeiro, do Técnico de Enfermagem e do Auxiliar de 
Enfermagem, a Assembleia Legislativa do Maranhão, por 
meio da deputada estadual Valéria Macedo (PDT) realizou, 
na manhã da última quinta-feira (12), uma sessão solene 
para homenagear a categoria. A solenidade deu início com 
a presença do deputado Bira do Pindaré (PSB), que presidiu 
a mesa e logo passou os trabalhos para a autora do reque-
rimento que originou a sessão, Valéria Macedo, que desta-
cou que 46.278 profissionais da saúde atuam no Maranhão 
e que prestam serviços nas unidades de saúde. “São mais de 
40 mil profissionais que se doam todos os dias. São pesso-
as empenhadas, que cuidam da saúde daqueles que mais 
precisa e fazem isso de todo coração e que por isso mere-
cem ser mais valorizados”, afirmou.

Comemoração

O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Hum-
berto Coutinho (PDT), recebeu mais de cinco mil amigos, 
na noite de quinta-feira (12), no Clube Alecrim, em Caxias. 
O evento foi uma confraternização para celebrar todas as 
vitórias que o deputado Humberto Coutinho tem recebi-
do na vida e na política. O evento contou com a presença 
do prefeito de Caxias, Léo Coutinho, o deputado Ricardo 
Rios, vereadores, lideranças políticas e populares. “Agrade-
ço a todos os meus amigos que aqui estão presentes nesta 
confraternização por todas as orações, apoios, sorrisos e 
abraços que sempre me animaram para continuar a luta. 
Agradeço, principalmente, a Deus por tudo”, afirmou o de-
putado Humberto.  

Analfabetismo - Pautado pelo deputado estadual 
Wellington do Curso (PP), o  Programa “Sim, eu posso!”, 
que objetiva combater o analfabetismo no Maranhão na 
defesa incondicional da educação, já é realidade. A pro-
posta do deputado foi encaminhada, através da Indicação 
nº 777/2015, no dia 9 de setembro de 2015, solicitando que 
o governador apreciasse a possibilidade de implantar o 
referido projeto. A proposta foi aceita e o governo levará 
a ação alfabetizadora do “Sim, eu Posso!” para oito mu-
nicípios com baixo IDH.

MA-014 - O deputado estadual Júnior Verde (PRB) so-
licitou do secretário de Infraestrutura do estado, Cleyton 
Noleto, intervenções em trechos de estradas maranhen-
ses nos municípios de Cururupu, Pedro do Rosário e Zé 
Doca. Segundo Cleyton Noleto, as obras da MA-006, no 
trecho de Pedro do Rosário a Zé Doca, será intensificada. 
A MA-014, que liga a Baixada, já está passando por repa-
ros. “Essas obras facilitarão o escoamento da produção e 
garantirão acesso às reentrâncias do Maranhão, oportu-
nizando também o desenvolvimento do turismo no esta-
do”, concluiu Júnior Verde.

Em ato realizado na manhã da última quinta-feira 
(12), o governador Flávio Dino (PCdoB) esteve em Im-
peratriz para anunciar o lançamento de importantes 
obras e serviços que irão melhorar a qualidade de vida 
de milhares de moradores da Região Tocantina. A luta 
pelas obras teve a participação e articulação direta do 
deputado estadual Professor Marco Aurélio, que, desde 
o início de seu mandato, dialogou com o governo Flá-
vio Dino a fim de garantir a execução das obras. “É com 
grande alegria que acompanho a assinatura das ordens 
de serviço e não tenho a menor dúvida que todas trarão 
um impacto imediato para as vidas dos beneficiados. 
Investimentos na Educação e saneamento básico, este, 
que reflete diretamente na saúde das pessoas. Obriga-
do, governador!”, agradeceu o deputado.

Reconhecimento

 O deputado Fábio Braga 
(SD) participou, na última 
quinta-feira (12), no Auditó-
rio da Fiema, de Seminário 
sobre o maior investimento 
da história da Cemar, no esta-
do do Maranhão. Na ocasião, 
o parlamentar lembrou que 
existiam, no ano de 2000, mais 
de 2 milhões de domicílios 
rurais brasileiros sem ener-
gia elétrica, com 10 milhões 
de habitantes sem esse ser-
viço. “O quadro de exclusão 
se agrava porque 90% dessas 
famílias possuíam renda in-
ferior a três salários mínimos, 
vivendo em localidades de 
baixo IDH”, afirmou. Braga 
informou que, durante a exe-
cução do Programa Luz Para 

Todos, foi constatado que lo-
calidades a serem atendidas 
estavam distantes das redes 
de energia elétrica existen-
tes, com difícil acesso, bai-
xa densidade populacional 
e condições ambientais que 
inviabilizavam a construção 
de redes convencionais.   
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Raimundo Borges

É desagradável ter 
impeachment da primeira 
mulher que foi eleita

21

Do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, o tucano-mor 
do Brasil, referindo-se a Dilma Rousseff. Meio reticente, avaliza 
o governo Temer, mas manda um aviso: “Se der errado, o PSDB 
cai fora. Um novo líder ainda está por vir”.

Avanço da Licitação 
do Transporte agrada 
população e políticos

3

JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

A 
Licitação do Trans-
porte Público de 
São Luís avançou! O 
ato promovido pela 
prefeitura da capital 

recebeu elogios e ganhou res-
paldo na classe política. Vários 
politicos  ressaltaram durante 
a semana que o Prefeito Edi-
valdo  Junior  teve coragem em 
levar adiante o projeto que, fi-
nalmente, saiu do papel. Ape-
sar de ainda descrer um pouco 
do projeto, a população torce 
para que a proposta dê certo e 
melhore a qualidade do trans-
porte público de São Luís.

Na Assembleia 

Na Assembleia Legislativa, 
muitos deputados saíram em 
defesa do processo e critica-
ram a tentativa de empresários 
em barra a licitação na justiça. 
Stênio Rezende (DEM) desta-
cou que em todo e em qual-
quer lugar do mundo, os ór-
gãos de controle e a sociedade 
de modo geral anseiam por li-
citações transparentes, como 
estaria conduzindo a prefeitura 
de São Luís.

Licitação do Transporte Público promovido pela prefeitura da capital recebeu elogios e 
ganhou respaldo na classe política, pela coragem do prefeito em levar adiante o projeto

,,
Os usuários de ônibus 

terão qualidade, ônibus 
climatizados, pois tem no 
processo de licitação essa 
exigência e só quem vai 
ganhar são os usuários

Fabio Macedo, 
deputado estadual (PDT)

,,
Esse projeto idealizado 
já há bastante tempo ..., 

planejado, rigorosamente 
atendendo não só 

tecnicamente o necessário, 
como juridicamente. 

Stênio Rezende, 
deputado estadual (DEM)

,,
Eu vejo que o nosso 

gestor público, prefeito 
Edivaldo Holanda 

Júnior, não foge desse 
compromisso

Antônio Pereira, 
deputado estadual (DEM)

“Esse projeto idealizado já 
há bastante tempo por ele [Edi-
valdo Holanda Júnior] e por sua 
equipe, planejado, rigorosamente 
atendendo não só tecnicamente 
o necessário, como juridicamen-
te. A licitação é o instrumento 
mais legal que existe para se 
disputar não só o transporte 
coletivo como qualquer bem 
público. O prefeito Edivaldo 
Holanda Júnior teve coragem 
de enfrentar esses empresários 
e colocar em prática a tão de-
sejada licitação do transporte 
coletivo de São Luís”.

Partidário de Edivaldo, Fá-
bio Macedo (PDT) parabeniza 
o prefeito de São Luís por abrir 
a licitação do transporte, que, 
nas palavras dele, ‘vai benefi-
ciar a população’. Ele destacou 
a coragem do prefeito em en-
frentar o empresariado que hoje 
atua no campo, que foi a justi-
ça barrar a licitação. “Os usuá-
rios de ônibus terão qualidade, 
ônibus climatizados, pois tem 
no processo de licitação essa 
exigência e só quem vai ganhar 
são os usuários”.

Outro deputado de partido 
aliado, Antônio Pereira (DEM) 
lembrou que o transporte pú-
blico no Brasil é um grande de-
safio para qualquer gestor, es-

pecialmente nas metrópoles, 
como São Luís. Destacou que 
tem que ser feito o enfrentamen-
to com muito compromisso e 
responsabilidade. “Eu vejo que 
o nosso gestor público, prefeito 
Edivaldo Holanda Júnior, não 
foge desse compromisso. Esse 
desafio traz um grande enfren-
tamento, porque existem in-
teresses importantes por trás 
disso, especialmente na inicia-
tiva privada. Mas eu tenho ab-
soluta certeza que, ao colocar 
na praça uma licitação tão im-
portante para a comunidade, 

ela ocorrerá no menor tempo 
possível, dentro dos trâmites 
legais”.

Câmara Municipal

Da base aliada, o vereador 
Ivaldo Rodrigues (PDT) entende 
que o prefeito acertou na medida 
tomada. “Ele [Edivaldo Holanda 
Júnior] agiu corretamente. Era 
preciso fazer algo pela área, pois 
a população reclamava por me-
lhorias. O processo foi claro e o 
número de empresas que apa-
receram foi satisfatório”.

FALA POVO

A população ainda tem um pouco de receio quanto 
ao assunto, mas espera que seja algo que dê certo e 

melhore o quadro que se apresenta hoje.

“Acho válida a troca de 
coletivos antigos pelos 
com ar-condicionado, 
além do quesito 
acessibilidade. E 
quero acreditar nessa 
possibilidade” 

Arthur Luiz, estudante

“Gostaria que as 
mudanças trouxessem, à 
população ludovicense, 
mais seguridade, 
acessibilidade, redução 
na espera dos ônibus e o 
conforto”

Augusto Vinícius, estudante
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Metade dos ministros nomeados quinta-feira pelo 
presidente interino da República, Michel Temer 
(PMDB), apoiou a candidatura derrotada de Aé-
cio Neves (PSDB-MG) nas eleições presidenciais de 
2014. Sete deles são citados na Lava Jato, o que, po-
rém, não quer dizer que tenham culpa no cartório.

Décadas errantes
Em 31 anos desde a “Nova República” até a República 

Petista, cujo desfecho se deu com o impeachment da pre-
sidente Dilma, o Maranhão vive na expectativa de um dia, 
finalmente tirar o pé da lama. Agora é a esperar de receber 
ou não atenção do governo interino de Michel Temer. A po-
sição do governador Flávio Dino de ser radicalmente con-
tra o afastamento de Dilma leva muita gente a perguntar 
se o Maranhão não será prejudicado. A resposta é simples: 
prejudicado já foi durante todas essas décadas errantes.

Michel Temer apareceu indo visitar o ex-presidente José 
Sarney, em sua casa em Brasília, comunicar que estava 
nomeando o deputado Sarney Filho para o Ministério do 
Meio Ambiente. Foi o bastante para o alvoroço no campo 
sarneísta. Como quem quer dizer: “Viram como Sarney 
ainda dá as cartas na República? Sarney é Sarney e o resto 
é divisão de base”. Flávio encolheu o nariz e deu de ombros. 

O Maranhão, de verdade, não tem muito a perder com 
Michel Temer ou qualquer outro ocupante do Palácio do 
Planalto. Mas terá muito a ganhar, desde que as suas forças 
políticas, num momento de grave crise, não usem o mé-
todo tacanho de boicotar o governo. o que falta é a união 
pelo Maranhão, como pregou José Reinaldo sem ser ouvi-
do. Essa política de perseguir adversários não cabe mais 
na conjuntura contemporânea. Além de mesquinha, só 
prejudica a população inteira. Em 31 anos, o Maranhão já 
teve um presidente no Planalto, uma penca de ministros 
na Esplanada e ninguém viu nenhuma revolução aconte-
cer, para combater a misériaarrancar o estado do atoleiro.

Pai e filho enrolados (1)

Os advogados Pedro Leonel Pinto de Carvalho e Aristó-
teles Duarte Ribeiro protocolaram já estão na Vara de Inte-
resses Difusos e Coletivos de São Luís, com ação popular, 
pedindo que o juiz Douglas Martins bloquei R$ 235 mil em 
bens do médico anestesiologista Thiago Augusto Maranhão.

Pai e filho enrolados (2)

A Ação é contra o Tribunal de Contas do Estado (TCE) 
onde o médico, filho do deputado Waldir Maranhão, pre-
sidente interino da Câmara dos Deputados, foi nomeado 
em 2013 e lá nunca deu expediente, segundo a ação, por 
estudar e trabalhar em São Paulo. O ato tem a feição e o 
jeito do famigerado nepotismo cruzado. 

Renunciar? Nem pensar (1)

O deputado Waldir Maranhão, presidente em exercí-
cio da Câmara, reafirmou a posição de não renunciar ao 
cargo na mesa diretora, por ter tentado impedir o prosse-
guimento do processo do impeachment na última segun-
da-feira. Depois revogou, sem explicação. A pressão é for-
tíssima para ele deixar o cargo, sob ameaça de ser cassado. 

Renunciar? Nem pensar (2)

A semana que vem será decisiva para a Câmara cassar 
ou não o presidente afastado pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, Eduardo Cunha. Ele já disse que não renunciará ao 
mandato, certamente, na expectativa de que nada grave 
possa acontecer em razão do novo governo peemedebista 
de Michel Temer. O Brasil é único. Tem dois presidentes 
da República e dois na Câmara Federal. 

Para o senador Cristo-
vam Buarque (PPS-DF), 
que votou pelo impeach-
ment de Dilma Rousseff, 
achou estranho a com-
posição do ministério de 
Temer não ter uma única 
mulher, num país onde 
elas são maioria na po-
pulação, no eleitorado 
e nas universidades. O 
governo que substitui 
uma mulher, não tem 
uma ministra. Nem re-
presentante dos negros.

Flávio Dino disse que 
dos partidos que gravi-
tam em torno de seu go-
verno, pelo menos cin-
co nomes pensam em 
ser senador em 2018. 
Não mencionou ne-
nhum, mas deixa es-
paço para especu-
lação: José Reinaldo 
(PSB), Humberto Cou-
tinho (PDT), Eliziane 
Gama (PPS),Weverton 
Rocha (PDT) e, por que 
não Waldir MA.

Alvo é Lula

Em entrevista ao jornal El País Brasil, o músico e es-
critor Chico Buarque de Hollandadisse que o alvo do im-
peachment não é Dilma Rousseff, afastada do cargo, mas 
seu antecessor. “O alvo não é a Dilma, mas o Lula; têm 
medo que Lula volte a se candidatar”, afirmou.
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Fundado em 1º de outubro 1950, o Estádio Mu-
nicipal Nhozinho Santos, na Vila Passos, viveu uma 
noite de festa no dia 26 de março de 1980, com a re-
alização do jogo Maranhão Atlético Clube e Vasco da 
Gama - RJ. O Municipal quebrou o recorde de renda, 
que alcançou a soma de Cr$ 1.246,950,00 e público 
com 22.004 espectadores. O jogo terminou em 0 a 
0, num resultado dos mais justos pelo que apresen-
taram as duas equipes, sempre procurando o gol, 
mas esbarrando na boa apresentação das defesas. 
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 NUNA NETO
A manchete: Lagoa 

de esgotos: Mais de 30 
pontos jogam esgoto “in 
natura” na Janse foi des-
taque em O Imparcial 
na mesma data do ano 
passado. Na época, a re-
portagem de O Impar-
cial encontrou 35 pon-
tos às margens de toda a 
Lagoa da Jansen que jo-
gam esgoto para a água. 
E podem ser mais. Todo 
o esgoto é proveniente 
de casas, apartamen-
tos, bares e estabeleci-
mentos comerciais ao 
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Alta  04:17 5.1m 

Baixa 10:41 1.6m

Alta 16:51 5.2m 

Baixa 23:04 1.5m

  Marés

 A reportagem de O Imparcial encontrou 35 pontos às margens de toda a Lagoa da Jansen que jogam esgoto para a água. E podem ser mais. Todo o esgoto é proveniente de casas, 
apartamentos, bares e estabelecimentos comerciais ao redor da Lagoa. O projeto de despoluição da Lagoa da Jansen prevê a eliminação dos pontos de emissão de efluentes até o fim de 2016. 

A meta, ainda neste primeiro semestre, segundo a Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão (Caema), é eliminar 12 desses pontos de lançamento de esgoto.

 URBANO
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  Giro

O São João do Maranhão e os 
atrativos turísticos estão sendo 
promovidos pela Secretaria de Tu-
rismo (Setur), durante roadshow 
nas cidades de Fortaleza (CE) e 
Teresina (PI).

  Bastidores
O que acontece com dezenas 

de prefeitos do Maranhão, eleitos 
em 2012 prometendo mundos e 
fundos para resolver os problemas 
da população que representam?

  #pdv
Se Bob Marley estivesse vivo, 

completaria 70 anos. Para ce-
lebrar a obra do músico, artis-
tas locais reúnem-se no show 
Marley Acústico. 

Impar

Definitivamente, o ator e ci-
neasta Selton Mello tem tudo em-
balado para fazer jus ao nome 
do mais novo projeto: O filme 
da minha vida.

Tiro Livre
O Sampaio se empolgou e perdeu 

um jogo em que esteve muito próxi-
mo de conseguir uma classificação 
histórica, diante do Palmeiras, na sua 
própria casa, em território paulista. 

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

INDÚSTRIA
Cai Índice de 
Confiança do 
Empresário  

De acordo com os estudos da Fe-
deração das Indústrias do Estado 
do Maranhão (Fiema), o Índice 
de Confiança do Empresário In-
dustrial (ICEI-MA) para o mês de 
abril assinalou uma leve queda, 
chegando aos 45,5 pontos. O re-
sultado indica preocupação do 
empresariado, por permanecer 
abaixo dos 50 pontos. 

NEGÓCIOS 7

LAVA-JATO    Senador  Lobão é citado por delator 

ÚLTIMA HORA   
Moto Club cai de 
quatro diante da 
Ponte  Preta pela 

Copa do Brasil 

CASOS DE ZIKA VÍRUS NÃO ESTÃO 
CONFIRMADOS  NO MARANHÃO  

 Lagoa de esgotos
Mais de 880 casos analisados tiveram resultado negativo para presença 

dos vírus. Os exames seguem para contraprova no Instituto Evandro Chagas, 
no Pará, por meio do Ministério da Saúde. URBANO 

Duplicação da BR-135
Obra será retomada em 15 dias 

A BR-135 terá obra concluída e até o final deste ano serão entregues a nova ferrovia e a estrada duplicada. Foi o que 
garantiu o superintendente regional do Dnit-MA, Gerardo Fernandes, em entrevista a O Imparcial. Ele esteve em Bra-
sília, onde participou de reunião que definiu o futuro das obras. Lá, foram confirmados recursos de R$ 37 milhões da 

União, para dar continuidade a uma das etapas da obra. URBANO 2

Mais de 30 pontos jogam esgoto "in natura" na Jansen

METEOROLOGIA 
Nível de chuvas na 

capital maranhense 
está abaixo da média

URBANO 2

IMUNIZAÇÃO 
Servidores estaduais 
são vacinados  contra 
gripe hoje e amanhã

URBANO 2

CASO RONDINELY 
Suspeito da morte 
do estudante em 
ônibus na Cohab
foi identificado 
De acordo com informações 

da polícia, o suspeito de ter co-
metido o latrocínio foi identifica-
do por meio de filmagens de cir-
cuitos de videomonitoramento. 

POLÍCIA 3
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  O Papão foi derrotado pela Ponte Pre-
ta por 4 a 1 e deu adeus à Copa do Bra-
sil na noite de ontem, no Estádio Moisés 
Lucarelli, em Campinas (SP). Os paulistas 
avançaram para a terceira fase e agora es-
peram o vencedor de Fortaleza e Coritiba. 
Os gols da equipe paulista foram marca-
dos por Borges, Cesinha (2) e Diego Olivei-
ra. Rayllan descontou para os motenses. 
A Ponte deixa a Copa do Brasil de lado e 
agora foca na Série A do Campeonato Bra-
sileiro, em que enfrenta no domingo, 17, o 
São Paulo, também em Campinas.

Foco do Sampaio é 
exclusivamente o 
'Brasileirão Série B'
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Resgate da credibilidade

A retomada da economia é a grande aposta do 
presidente em exercício Michel Temer para os pró-
ximos meses. Ele conclamou o povo brasileiro a se 
unir para enfrentar os intrincados desafios econô-
micos do país. Em seu primeiro discurso como o 
novo presidente do Brasil, após dar posse ao seu 
ministério no Palácio do Planalto, Temer destacou 
ser seu dever pacificar a nação com a instalação de 
um governo de salvação nacional e a participação 
de todos os segmentos da sociedade brasileira nes-
se novo projeto. 

Acredita que, ao resgatar a credibilidade do país, 
será possível tirá-lo do profundo poço para voltar 
a produzir e gerar renda — forma indiscutível de 
combate ao desemprego. “Nosso maior desafio é 
estancar a queda livre da economia e o diálogo é 
o primeiro passo para garantirmos a retomada do 
desenvolvimento, pois quem sofre com a inflação 
é o trabalhador", destacou. Suas palavras não dei-
xam qualquer dúvida quanto ao rumo que dará ao 
seu governo, que se inicia com o afastamento da 
presidente Dilma Rousseff.

Ao invocar o lema “Ordem e progresso” da 

Bandeira Nacional, Temer demonstra, clara-
mente, seu total respeito às tradições mais ca-
ras ao povo brasileiro. Diante de uma plateia 
que lotou o Palácio do Planalto, o presidente 
em exercício demonstrou que está firmemen-
te comprometido com as urgentes mudanças 
econômicas, políticas e sociais que se fazem 
necessárias, garantir a retomada das prome-
tidas reformas estruturantes para o país dar 
um salto à frente. As tão esperadas reformas 
trabalhista e previdenciária — fundamentais 
para a retomada do crescimento econômico — 
serão as primeiras sobre as quais se debruçará 
a nova equipe ministerial.

O Banco Central também será fortalecido 
na condução da política monetária e cambial, 
deixando de ser simples marionete controlada 
pelo gabinete presidencial, como acontecia nos 
últimos tempos. O estímulo para a eficiência do 
serviço público também faz parte do planeja-
mento da nova administração.

O reequilíbrio das contas públicas é outra 
grande preocupação do governo que hora toma 

posse, com a eliminação de milhares de fun-
ções comissionadas usadas pelo PT e seus acó-
licos para aparelhar o Estado e, assim, garantir a 
perpetuação no poder, objetivo maior do grupo 
agora apeado do governo.

Outra inequívoca demonstração de com-
prometimento com a mudança de roteiro foi a 
promessa de revisão do pacto federativo, aca-
lentada por todos os que acreditam no pleno 
funcionamento de um ente federativo nacional. 
O resgate da credibilidade do Brasil no concerto 
das nações também foi prometido por Temer.

O discurso alarmista dos aliados de Dilma 
Rousseff de que um governo do PMDB cortaria 
programas sociais como o Bolsa Família, Mi-
nha Casa Minha Vida, Fies, Pronatec e Prouni 
foi vigorosamente rebatido por Temer. Para ele, 
enterrar programas que deram certo seria con-
trasenso. E, para jogar uma pá de cal no palan-
que armado pelo PT e aliados, o presidente da 
República afirmou que dará total apoio à Ope-
ração Lava-Jato, que tantos benefícios tem tra-
zido ao Brasil.

JOSÉ  LEMOS
PROFESSOR, COORDENADOR DO 
LABORATÓRIO DO SEMIÁRIDO 
(LABSAR) NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARÁ

O sonho acabou!

.

Este dia 12 de maio de 2016 foi uma data histó-
rica. Emblemático na minha trajetória, e acredito 
na de muita gente da minha geração que, em certos 
momentos da fase juvenil, acreditou que poderia 
dar outra feição ao mundo,  criar  sociedades mais 
justas, reduzir desigualdades, fazer com que as pes-
soas acreditassem que elas poderiam caminhar com 
as próprias pernas e encaminhar os seus destinos.

 Tudo isto não seria possível acontecer, ima-
ginávamos, com o modelo político prevalecente no 
mundo ocidental que tinha no capitalismo a essên-
cia das relações de produção. Esse sistema, estáva-
mos convictos, em sua essência é concentrador de 
renda, estimulador de conflitos sociais, provocador 
de apartações econômicas e sociais.

 Precisávamos buscar outro modelo. A re-
volução bolchevique que criou a então União das 
Repúblicas Soviéticas, e a  cubana liderada por Fidel 
Castro bem aqui perto era o nosso sonho de socie-
dade. Detalhe. Eu, e muitos como eu que tínhamos 
essas “certezas” jamais estivemos num desses paí-
ses. Sabíamos das suas “maravilhas” pelas leituras 
de autores selecionados. Quem da minha geração 
que tinha aquelas convicções não leu “A Ilha” de 
Fernando Morais?

 Desconfiei que eu precisava entender os 
fundamentos do que seria uma sociedade socialis-
ta. O que seriam os movimentos de esquerda.  Ne-
les estavam as sinalizações para um novo mundo 
mais ético, equânime, justo. Fomentador das possi-
bilidades de vida em sociedade sem desiguais. Não 
haveria muitos ricos. Nem muito pobres. Os meios 
de produção não seriam apropriados por capitalis-
tas  ávidos em acumulação. O Estado seria o ente 
regulador e provedor de tudo. Diria o que é bom e 
o que é ruim para todos nós que aproveitaríamos 
uma vida sem percalços. 

nível federal ou estaduais, se caracterizam pela 
gastança desenfreada, pela irresponsabilidade 
fiscal. Inventam Ministérios no caso do Governo 
Federal ou Secretarias nos governos estaduais 
para acomodarem uma multidão ávida por em-
prego público sem fazer concurso. Gente que, 
com raras e honrosas exceções, não tem qual-
quer habilidade para exercer atividade remune-
rada em qualquer outro local. São bons cabos 
eleitorais e militantes repetidores de palavras 
de ordem que recebem como recompensa os 
cargos públicos

Depois de treze anos da esquerda no poder, 
o que chamam de “avanços sociais” são, 14 mi-
lhões de analfabetos no Brasil. Mais da metade 
no Nordeste. A escolaridade média dos brasilei-
ros não chega a nove anos. Praticamente a mes-
ma que tínhamos treze anos atrás.  Algo como 
43% dos brasileiros não tem serviço de esgoto.  
Onze milhões de desempregados. Inflação de 
dois dígitos corroendo a renda, sobretudo dos  
mais pobres. Eis  o legado da esquerda que diz 
os proteger. Mas a Presidente, finalmente ape-
ada do poder pela vontade da maioria esmaga-
dora dos brasileiros,   diz que é a oposição que 
fez o desastre. Ainda assim, recebe  apoio dos 
nove Governadores do Nordeste, justo onde o 
desemprego é maior e os indicadores sociais 
ficaram piores.

Este 12 de maio sinaliza para o fim destes 
tempos sombrios. A única dificuldade que tudo 
isso trás na minha cabeça é definir a minha ma-
tiz ideológica de agora. Dessa esquerda que faz 
corrupção, que se locupleta, que enriquece com 
dinheiro público, que tem preguiça de trabalhar, 
que não gosta de estudar, que é incompetente 
no geral, que deixa milhões de brasileiros na 
expectativa de receber esmolas, que mantem 
um séquito  de brasileiros sem instrução, defi-
nitivamente eu não quero participar. Também 
não me identifico com o ideário do que se cha-
ma de direita. Um grande dilema que terei de 
administrar até o fim dos meus dias, que espero 
que ainda esteja bem distante.

No Brasil, pós-regime militar, surgia esta 
possibilidade através dos partidos de esquerda 
que agora poderiam atuar livremente. Antes 
não podiam. Havia o velho Partido Comunista 
que ressurgia da clandestinidade. O Partido 
dos Trabalhadores (PT) surgia como  alterna-
tiva de esquerda. E foi nela que eu mergulhei 
de cabeça.

O PT estava impregnado do charme de ter 
emergido dos movimentos dos trabalhado-
res do ABC paulista que tinha em Lula o seu 
líder carismático. Um homem que era capaz 
de mobilizar multidões para desafiar “patrões 
desumanos”.  O PT  Surgia com fundamentos 
éticos, de fazer politica diferente de tudo que 
então se apresentava. 

Depois de quatro tentativas frustradas, a 
esquerda ou o que se autodeterminava assim, 
chegou ao poder no Brasil. Certo que chegou 
fazendo concessões  e alianças antes inimagi-
náveis. Naquela esteira vieram para o leito da 
aliança o que havia de pior no Brasil em ter-
mos de acepção politica e ética. O avesso do 
avesso do avesso do que era preconizado lá 
atrás quando fomos atraídos para fazer parte 
daquela militância. 

 No poder, o Partido usava uma base 
aliada que precisava apenas ser coadjuvan-
te.  Nada de ter maiores ambições. O projeto 
era  o partido ficar eternamente no poder. Os 
aliados concordavam porque se beneficiavam, 
da forma mais espúria,  se locupletando com 
cargos, com corrupções. A cada medida mais 
ousada, como por exemplo a da reforma da 
previdência que teve um Senador Cearense do 
PCdoB (em quem votei) na redação e na de-
fesa  haveria a necessidade de “arregimentar” 
votos. Um sofisma  para não falar mercantili-
zar. Nenhum partido de “direita” antes no po-
der ousou fazer isso com quem se aposentou. 
Um partido de “esquerda” no poder fez, com o 
parecer favorável de um senador, relator que 
era comunista. E que eu ajudei a eleger.

Os governos dos partidos de esquerda, em 

Seguro-defeso sem previsão para
 pagamento no Maranhão 

n Henrique Neto - Concordo, tem cidade que fica a 
100 km de distância do rio mais próximo e tem várias 
associações de pescadores. Vamos recadastrar todos, 
mostrando sua atividade, que diminui pelos menos 
uns 40%.

n Tiago Abrantes - Conheço gente que nunca pegou 
uma rede de pesca e ganha todo ano 3 mil de benefício

n Thamires Cutrim - Tenho tios ribeirinhos que vivem 
da pesca, não acho justo generalizar essa tua expressão! 
Tem pessoas que realmente precisam.

n Hemiles António Frazão Marques - Uma pena, pois 
muito belaguenses necessitam desse dinheiro.

Investigações da Lava-Jato 
viram paródia pornô

n Bruno Santos - O Brasil tá uma pouca vergonha 
mesmo.

n Costa J Edilson - O filme será a confirmação do que 
esse novo governo pensa sobre o papel da mulher na 
política.

n Diogo Lemos - A diferença é que a classificação 
etária para o “filme da vida real” é menor. Enquanto a 
indústria pornô sinaliza que os jovens “podem” assistir 
às suas produções somente aos 18 anos, o governo 
brasileiro entende que 16 anos é o suficiente para que 
se participe da suruba eleitoral.

n Marcos Ferreira - Para ver o nível em que chegou 
essa investigação.

Projeto prevê ônibus sobre trilhos
e ciclovias na Holandeses

n Betão Pessoa - Em ano eleitoral, eles prometem até 
metrô para a Lua.

n Walleson Costa - Só na Holandeses. E a área Itaqui-
Bacanga?

n Carlos Alberto Filho - Vai mudar somente para os 
ricos, os pobres vão continuar na pior, infelizmente.

n Max Átilla Otsuka - Que tal Avenida Jerônimo de 
Albuquerque, Avenida dos Africanos, Avenida dos 
Franceses, Estrada de Ribamar? Essas sim precisam de 
medidas como essa.
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Um projeto de paisagismo 
digno de apreciação merece, 
segundo Bárbara, que seja 
aberto ao público, claro, 
depois que forem feitas as 
intervenções resgatando o 
projeto original idealizado por 
Roberto Burle Marx. “O que 
a gente não conhece a gente 
não cuida e, depois, estaremos 
recuperando a história do 
Maranhão; é preciso mostrar e 
tornar conhecido o trabalho de 
um profissional mundialmente 
conhecido que fez uma obra 
em São Luís e, por último, 
o turismo que aumentaria 
sem dúvida. Eu entendo que 
abrir para visitação uma área 
que precisa ser resguardada, 
por ser residência oficial, 
necessita de uma segurança, 
mas creio que dá para fazer 
um estudo de viabilidade sem 
comprometer a segurança da 
sede do governo”, pondera 
Bárbara Prado. 
Bárbara Prado é arquiteta 
urbanista, professora do Curso 
de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Estadual 
do Maranhão, mestre em 
Desenvolvimento Urbano-
UFPE,  Doutora em Urbanismo 
– UFRJ.

VISITAÇÃO
PÚBLICA

Projeto de pesquisa desenvolvido no Laboratório da Paisagem e do Ambiente do Curso de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Estadual do Maranhão visa recuperar o desenho paisagístico original do jardim interno do Palácio dos Leões

O segredo de Burle Marx
no Palácio dos Leões

PATRICIA CUNHA

P
lantas, um espelho d’água 
com visão infinita, entre 
outros atributos. Uma 
visão para a Baía de São 

Marcos de deixar qualquer um 
maravilhado. A imponência do 
luxuoso Palácio dos Leões, sede 
do governo maranhense, cons-
truído sobre o sítio fundador 
da cidade de São Luís, locali-
zado na Praça Pedro II, exibe 
ao fundo um jardim que pela 
sua beleza chama a atenção de 
dez entre dez profissionais da 
arquitetura e do paisagismo.

Foi o que chamou a aten-
ção da Profa. Dra. Bárbara Irene 
Wasinski Prado, coordenado-
ra de um projeto de pesquisa 
que visa recuperar  o desenho 
paisagístico original do jardim 
interno do Palácio dos Leões. O  
Projeto de Restauração dos Jar-
dins do Palácio dos Leões: uma 
obra de Roberto Burle Marx está 
sendo desenvolvido no Labo-
ratório da Paisagem e do Am-
biente (Lapa) do Curso de Ar-
quitetura e Urbanismo (CAU) 
da Universidade Estadual do 
Maranhão, e está em fase de le-
vantamento do trabalho inicial. 
O estudo iniciado em agosto 
do ano passado tem previsão 
de término no próximo mês de 
agosto e é patrocinado pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa e 
ao Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico do Maranhão 
(Fapema).

Restauração

Segundo a professora, o 
que se quer com a pes-
quisa, inicialmente, é 
que haja um trabalho 
de restauração dos jar-
dins internos, por parte 
do governo do estado; e 
que o espaço seja aber-
to à visitação pública. O 
interesse surgiu quando 
da pesquisa sobre o tra-
balho do arquiteto. Foi 
quando Bárbara desco-
briu três obras no Ma-
ranhão atribuídas a ele. 
Além dos jardins do Pa-
lácio, há outras duas que 
ainda estão sendo alvo 
de confirmação. “É ine-
gável a importância que 
tem o monumento dos 
jardins, que é reconhe-
cido mundialmente por 
ter sido realizado por Burle 
Marx, um arquiteto de fama 
internacional, mas aqui den-
tro isso ainda é desconhecido. 
Seria uma ignorância de nos-
sa parte deixar que essa par-
te da história, que esse ponto 
turístico não seja conhecido, 
não seja disponibilizado para 
o público”, argumenta a pro-
fessora doutora. 

1857
Teria recebido aleias de palmeiras, 
a exemplo do que vinha sendo 
praticado no Brasil, desde o Rio de 
Janeiro e São Paulo, quando houve 
o plantio das palmeiras-imperiais 
(Roystonea oleracea). 

1901
 Uma ordem do diretor da 
Intendência Municipal da 
Capital do Estado do Maranhão, 
publicada no “Diário do Norte”, 
Edital de nº 33 A, noticia o projeto 
de aformoseamento do “Largo 
de Palácio”, onde os edifícios 
mais importantes da cidade se 
localizavam, e de obras em outras 
praças e neste edital são indicados 
o projeto do engenheiro Palmerio 
de Carvalho Cantanhede e de 
seu substituto Anísio de Carvalho 
Palhano. 

1906
O palácio foi ampliado, 
estendendo-se uma ala nos fundos 
dele, destinada à residência do 
governador, e a fachada do palácio 
trazia algumas alterações e um 
brasão heráldico em azulejo com 
leões pintados. No pátio, havia “um 
jardim zoológico de vida efêmera” 
(LIMA, 2002, p.63).

Principais intervenções

Espaço livre

1968
Intervenção realizada por Roberto Burle 
Marx. O projeto de Roberto Burle Marx 
chegou com uma proposta paisagística 
modernista, que trazia consigo uma 
afirmação da modernidade, tal qual o 
discurso político daquela época no estado 
do Maranhão.

1973
Roberto Burle Marx foi chamado para 
concluir seu projeto original, que trazia 
modificações quanto à forma e ao conteúdo 
vegetal. Apresentava tanques e espelhos.

1993
O projeto de Acácio Gil Borsoi, 
de 1992, substituiu o de Roberto 
Burle Marx com adaptações 
para criar uma piscina onde 
houve um tanque para plantas 
aquáticas, perda de palmeiras-
imperiais e de outras plantas 
e jardineiras, sem reposição 
de novos exemplares, retirada 
de plantas e canteiros para 
o estacionamento dos carros 
oficiais e realização de eventos 
sociais. 

De acordo com texto apresenta-
do no 3º Colóquio Ibero-Americano 
Paisagem Cultural, Patrimônio e Pro-
jeto - Desafios e Perspectivas (Belo 
Horizonte, de 15 a 17 de setembro 
de 2014), subsidiado pelo artigo  de 
Bárbara Prado citado acima, o Pa-
lácio é parte de um conjunto arqui-
tetônico, urbanístico e paisagístico 
que inclui os edifícios do entorno 
da Avenida Maranhense, hoje, Pra-
ças Pedro II, Mãe D’Água e Benedito 

O desenho

O desenho paisagístico de 
Roberto Burle Marx foi cons-
truído em 1968, quando de-
senvolveu o projeto que alte-
rou a configuração do jardim 
já existente, mas o projeto não 
foi executado integralmente. 
Em 1973, ele foi chamado no-
vamente para concluir o pro-
jeto original, conforme depoi-
mento da ex-primeira-dama do 
Maranhão, Sra. Eney Santana, 
em 2008, segundo o artigo de 
Bárbara, Palácio dos Leões: Um 
Jardim de Burle Marx em São 
Luís, publicado no livro Jardins 
de Burle Marx no Nordeste do 
Brasil (Ed. Universitária da 
UFPE, 2013). 

Depois de sucessivas refor-
mas e descaracterizações ao lon-
go do tempo, a mais drástica 
delas, segundo conta a profes-
sora, foi em 1993, quando o es-
pelho d’água de visão infinita 
deu lugar a uma piscina resi-
dencial e parte do espaço vi-
rou estacionamento. “Considero 
isso a mudança mais grave. Vi-
rou um jardim residencial e os 
carros agora transitam ali. Em 
1968, ele já fazia um trabalho 
que hoje é considerado moda. 
Ele já era inovador. Um arqui-
teto vanguardista que mudou 
a história moderna e contem-
porânea”, comenta a arquiteta.

Leite. Tais espaços livres guardam a 
memória e os vestígios dos fazeres e 
saberes brasileiros, a partir do fazer 
indígena. Onde antes fora a ocara dos 
tupinambás (1611), descrita pelos pa-
dres da Missão Francesa Capuchinha, 
também foi terreiro do Forte de São 
Luís (1612), cimo do baluarte (1614), 
praça de armas do forte que defendeu 
as posses dos franceses, portugueses, 
holandeses e novamente dos portu-
gueses entre 1618 e 1821, e ainda ou-

tros vestígios e outros fazeres ainda 
não estudados. 

Quanto aos jardins do Palácio, 
sempre foram um espaço livre entre 
a construção da sede e os muros que 
cercavam o sitio. O espaço livre foi 
utilizado para a ordem unida, para 
as atividades militares, como pátio 
de munição e armas (lá estão alguns 
canhões ainda hoje) e finalmente para 
o deleite do palácio com um jardim 
em meados anos oitocentos.

A história de ocupação tem mais 
de 400 anos e este conjunto espacial 
é objeto de estudo, especialmente, o 
espaço livre que se manteve como tal, 
após tantos séculos, apesar de suas 
inúmeras funções e que desde o sé-
culo 18 destina-se a sua mais nobre 
função – a de jardim no Palácio dos 
Leões.

Bárbara Prado estuda espaços, tais 
como os jardins do Palácio. Ainda no 
artigo publicado no livro Jardins de 
Burle Max no Nordeste do Brasil, a ar-
quiteta enfatiza a permanência des-
se espaço livre durante mais de qua-
tro séculos, apesar das mudanças de 
uso ocorridas ao longo do tempo. “O 
jardim tem valor histórico, artístico, 
cultural e paisagístico, e por isso, re-
levância para a arquitetura da paisa-
gem de São Luís e do Brasil”, afirma. 
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Lucro dos bancos 
cai mais de 20%
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Banco do Brasil encerrou temporada de balanço dos grandes bancos, revisando parte de seus guidances

O lucro líquido combinado de Banco do Brasil, Bradesco, Itaú Unibanco, 
Santander e Caixa Econômica Federal encolheu 22,5% de janeiro a março, para 

R$ 11,8 bilhões em relação ao mesmo período do ano passado, de R$ 15,2 bilhões

IMPOSTO

CPMF não vai ser
retirada do Congresso

O novo ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, não 
descartou a adoção de um im-
posto transitório para ajudar 
nas contas públicas. No mo-
mento, o governo não vai re-
tirar do Congresso a proposta 
de recriação da CPMF enviada 
pela equipe econômica an-
terior. Ele argumentou que o 
governo não pode adotar uma 
medida precipitada.

Ao ser questionado sobre 
a manutenção ou retirada da 
Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) da CPMF, Meirel-
les respondeu: "É exatamen-
te o que estamos discutindo 

no momento. Não adotar uma 
medida com opinião precipi-
tada antes de fazermos uma 
análise completa da situação. 
O que existe no momento de 
despesas e encargos não co-
nhecidos", afirmou.

Com isso, afirmou, o gover-
no terá um quadro claro para 
saber se a trajetória de dívida é 
sustentável. "Sem o aumento 
de imposto é preferível, porque 
a carga tributária é muito ele-
vada", afirmou. Segundo ele, 
preferencialmente não deveria 
ter aumento de imposto, mas 
existe uma prioridade que é o 
equilíbrio das contas públicas. 

Devemos ter 
mais casos de 

renegociações de 
dívidas de grandes 
empresas, mas não 

vemos nenhum outro 
caso que gere prejuízo 
para os bancos. Não 
há nenhum grande 
caso que não possa 

ser renegociado 
até o fim do ano

José Maurício,
vice-presidente de Gestão 
Financeira e de Relações 
com Investidores do BB

O
s grandes bancos 
sentiram de forma 
mais intensa a cri-
se no país durante o 

primeiro trimestre à medida 
que tiveram de gastar mais 
com calotes e não consegui-
ram expandir suas carteiras 
diante da tímida demanda por 
crédito. Como consequência, 
o lucro líquido combinado de 
Banco do Brasil, Bradesco, Itaú 
Unibanco, Santander e Caixa 
Econômica Federal encolheu 
22,5% de janeiro a março, para 
R$ 11,8 bilhões em relação ao 
mesmo período do ano pas-
sado, de R$ 15,2 bilhões.

Pesou, sobretudo, a piora 
das condições financeiras das 
grandes empresas que turbi-
nou o volume de renegocia-
ções de dívidas no início deste 
ano e pesou na inadimplência 
desse segmento. O principal 
caso foi a Sete Brasil, que, sem 
consenso com a Petrobras, en-
trou com pedido de recupe-
ração judicial, obrigando os 
bancos a elevarem o colchão 
para o crédito bilionário que 
deram à companhia.

Obrigou, inclusive, o BB, 
que encerrou a temporada de 
balanço dos grandes bancos, 
a revisar parte de seus guidan-
ces para 2016. Isso porque no 
primeiro trimestre teve de re-
servar uma provisão de mais 
de R$ 2 bilhões para um "caso 
pontual" do setor de óleo e 
gás, cujo nome do cliente não 
foi revelado. Conforme fon-
tes, o banco elevou a provisão 
para a Sete Brasil de 10% para 
70%, o que pesou no lucro, 
nas despesas com provisões 
para devedores e no retorno 
da instituição.

Apesar disso, o banco des-
carta eventos deste porte nos 
próximos meses. "Devemos ter 
mais casos de renegociações 
de dívidas de grandes empre-
sas, mas não vemos nenhum 
outro caso que gere prejuízo 
para os bancos. Não há ne-
nhum grande caso que não 
possa ser renegociado até o 
fim do ano", afirmou o vice-
presidente de Gestão Finan-
ceira e de Relações com Inves-
tidores do BB, José Maurício 
Pereira Coelho, em coletiva 
de imprensa. 

Provisões

O aumento de provisões 
ocorreu em todos os bancos 
com exceção do Santander. 
Pressionados pela Sete Brasil 
e pelo volume mais de 100% 
maior dos pedidos de recupe-
ração judicial, segundo a Se-
rasa Experian, os gastos com 
calotes dos cinco maiores ban-
cos do País saltaram 66,3% no 
primeiro trimestre em relação 
aos três meses anteriores num 
total de R$ 16 bilhões. Em um 
ano, essas despesas cresceram 
quase 33%.

Depois de gastar mais de 
R$ 2 bilhões com inadimplên-
cia em apenas um trimestre, o 
BB revisou o indicador de pro-
visões (PCLD, gastos com provi-
sões para devedores duvidosos 
acumulados em 12 meses divi-
didos pela carteira de crédito) 
que deve ficar entre 4,0% e 4,4% 
neste ano, ante faixa inicial de 
3,7% a 4,1%. Já os bancos pri-

vados resistiram à pressão do 
mercado e garantiram que vão 
cumprir os guidances prome-
tidos nem que seja no piso dos 
intervalos divulgados.

Sob o ponto de vista do cré-
dito, o único banco que am-
pliou sua carteira no primei-
ro trimestre foi a Caixa e ainda 
assim com leve alta de 0,7%. 
Os restantes tiveram redução 
no saldo. A maior retração foi 
do Santander, cujos emprésti-
mos diminuíram em 5,7%. No 
comparativo anual, somente o 
espanhol e o Itaú registraram 
queda no saldo.

O BB, que revisou para bai-
xo a expectativa para o retorno 
neste ano, manteve sua proje-
ção para crédito. Sob o ponto de 
vista macroeconômico e uma 
eventual recuperação da econo-
mia de forma mais rápida, que 
poderia estimular a demanda 
por crédito, por conta do novo 
governo, Coelho afirmou que 
o BB seguirá acompanhando 
eventuais alterações no cená-
rio e fará ajustes em seus gui-
dances, se necessário.
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Comédia em homenagem à telenovela brasileira faz estreia nacional hoje, no Teatro Arthur 
Azevedo, com um texto leve e cheio de graça que promete arrancar gargalhadas do público

RENATA HARRISON

E
m homenagem aos 65 
anos da telenovela no 
Brasil, estreia naciona-
lamente em São Luís o 

espetáculo teatral O último ca-
pítulo, que fica em cartaz, hoje 
e amanhã, no  Teatro Arthur 
Azevedo, na Rua do Sol, Centro.

Estrelada pelos atores Ma-
riana Xavier e Paulo Mathias Jr, 
a divertida comédia promete 
arrancar risadas dos expecta-
dores. Em entrevista ao O Im-

parcial, a atriz Mariana Xavier 
falou de sua expectativa para 
estreia nacional para o público 
maranhense. “Estamos muito 
felizes de poder fazer nossa es-
treia num local pouco óbvio, 
fora do eixo Rio/São Paulo. É 
muito bom poder proporcionar 
entretenimento aos públicos 
de outras praças”, disse a atriz. 

Segundo Mariana Xavier,  O 
Último Capítulo’ é uma peça 
popular e muito engraçada. 
“Queríamos um espetáculo 
que fosse leve, divertido e sem 
censura, para dialogar com 

o público de todas as idades 
e classes sociais, e consegui-
mos: é uma comédia pra fa-
mília inteira. Nosso cenário 
é a sala da casa do casal em 
crise Berenice e Dagoberto. É 
uma maratona pra nós, porque 
praticamente não saímos de 
cena! A história mescla pre-
sente e passado em situações 
hilárias que fazem o públi-
co embarcar nessa história 
de amor com ares de novela 
mexicana”, acrescentou a atriz.

Pela quarta vez que vem à 
cidade a trabalho, o ator Paulo 
Mathias Jr também falou de sua 
ansiedade para se apresentar ao 
público ludovicense. “Estreia é 
sempre um dia especial. Estou 
superansioso para a apresen-
tação em São Luís. Minha ex-
pectativa é que o público em-
barque na nossa história e se 
divirta muito com a gente. Já 
estou vindo pela quarta vez, a 
primeira vez foi com a novela 
Da cor do pecado. Ficamos gra-
vando durante um mês aqui. 
Foi maravilhoso. Adoro esse 
lugar”, disse o ator. 

MARIANA XAVIER

“Faço teatro desde os 9 
anos de idade. A TV e o 
cinema me tornaram co-
nhecida do grande públi-
co, principalmente de 2013 
pra cá, após Minha Mãe É 
Uma Peça - O Filme, mas 
o teatro é minha base. Foi 
no teatro que aprendi que 
não bastava ter talento, era 
necessário ter vocação pra 
ser atriz. Estou muito feliz 
em voltar aos palcos”.   

O último capítulo 
estreia em São Luís

A peça

Final da novela? Quem gos-
taria de perder? Pois é, ninguém! 
Assim como ninguém gosta de 
perder as emoções do final, Be-
renice também não. Mas nem 
tudo são flores, quando ela che-
ga à casa para assistir ao final 
da sua novela favorita, há uma 
falta de luz na rua onde mora, 
devido a um transformador que 
parou de funcionar.

 Berenice faz de tudo para 
não perder o último capítulo, 
então, pede imediatamente à 
vizinha que ligue para sua fi-
lha, que mora na Zona Sul e 
vá narrando todos os aconte-
cimentos pelo telefone.

Durante a exibição deste ca-
pítulo, Berenice e Dagoberto, seu 
marido, um flamenguista doente 
e também desempregado, acaba 
tendo uma “DR” sobre o confli-
tuoso relacionamento em que vi-
vem questionando o porquê de 
os dois viverem juntos. Através 
de lembranças, flashbacks, o ca-
sal vai reavaliando essa relação e 
chega à conclusão de que o seu 
casamento, sim, é uma grande 
novela, e que também está no 
último capítulo. Para quem fi-
cou curioso, não pode deixar de 
fazer parte desse inesquecível 
espetáculo. A peça O último ca-
pitulo estreia hoje, às 20h, e faz 
a última apresentação, amanhã, 
às 19h, no Teatro Arthur Azeve-
do, no Centro de São Luís.

Queríamos um 
espetáculo que 

fosse leve, divertido 
e sem censura, 
para dialogar 

com o público de 
todas as idades e 
classes sociais, e 

conseguimos: é uma 
comédia pra família 

Mariana Xavier , atriz

OS ATORES E SUAS CARREIRAS

PAULO MATHIAS JR.

“Comecei minha carreira aos 9 
anos. Minha formação é no tea-
tro, onde fiz mais de trinta pe-
ças. Tive também muitas opor-
tunidades em TV. Apresentei TV 
Globinho durante três anos, fiz 
algumas novelas, programas 
no Multishow e ganhei des-
taque nacional quando entrei 
para o elenco do humorístico 
Zorra Total com o personagem 
Hércules. Atualmente estou no 
elenco do Novo Zorra”.



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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O jogo deverá marcar as 
despedidas do volante 
Arlindo Maracanã, que 
encerra suas atividades como 
atleta profissional e deverá 
se dedicar a funções de 
assessoramento do presidente 
Sérgio Frota. Arlindo foi 
revelado nas categorias 
de base do Triocolor, 
onde conquistou títulos 
importantes, atuando também 
em grandes clubes brasileiros 
como Fluminense e Ceará 
Sporting. 

Despedida

Estreia contra 
o campeão

Sampaio e Vasco estreiam hoje no Campeonato  Brasileiro, em jogo marcado para 16h, 
com perspectiva de comparecimento do maior público desta temporada no Castelão 

CORRER OU CORRER
Administrador e Atleta Amador

Anderson Nogueira

40

Perspectiva do público 
pagante esta tarde

Lençóis Maranhenses Ultra Indomit
Será??? A que tudo indica parece que a vitoriosa parceria 

entre a Bee Sports, do UltraMaratonista maranhense, An-
derson Nogueira, e o Indomit, do argentino, Juan Carlos 
Asef, vai render mais frutos para o nosso estado, é que o atle-
ta maranhense está nos lençóis maranhenses com um dos 
sócios do Indomit prospectando tudo para a realização de 
um grande evento de aventura na região. Em conversa com 
o sócio do Indomit, John Carlo Diaz, ficamos ainda mais 
com a certeza que vem um grande evento por aí, “a região 
é fantástica, tem tudo para acontecer, estamos na primeira 
fase de negociações e prospecções, mas tudo depende das 
negociações locais, com o poder público e um grande tra-
balho de logística, nada incomum dos demais locais onde já 
acontecem as nossas provas”. Já estamos na torcida, quem 
sabe o nosso estado sediará uma das etapas do Indomit e 
uma das maiores provas de aventura das Américas!

Corrida FENAE 
APCEF/MA

Ainda estão abertas 
as inscrições para a cor-
rida do pessoal da Caixa 
galera, a prova será no 
dia 29/05, a largada da 
prova será às 07h, mas 
a concentração será ás 
05:30h. As inscrições 
podem ser realizadas 
no site da Central da 
Corrida (www.central-
dacorrida.com.br), e os 
percursos serão de 5K 
e 10K. Fica a dica para 
quem se interessar pela 
prova que já é tradicio-
nal do nosso calendário.

CrossFit Maranhão
Já estão sendo fechado 

os últimos detalhes para o 
lançamento do evento que 
vai sacudir a avenida litorâ-
nea nas férias, a equipe Bee 
Sports deve lançar até o final 
do mês a programação daque-
le que será o maior e melhor 
evento das férias, uma com-
petição de CrossFit, o obje-
tivo será movimentar os alu-
nos das academias e boxes da 
modalidade em São Luís. Pen-
sando nisso, a Bee Sports vai 
trazer o esporte como matéria 
do próximo mês na sua Cam-
panha “Somos Todos Campe-
ões – Bee Sports”. É aguardar 
e conferir, o bicho vai pegar!!  

Entrevista/// Hammid Abas

Na manhã de ontem, o elenco boliviano treinou no Castelão, palco da partida contra o campeão carioca Somos Todos Campeões – Bee Sports 

“Pra mim, vai além do esporte, se tornou um estilo de 
vida. Uma forma de se integrar a natureza, e interagir com 
praticantes do mundo todo”. O advogado Hammid Fra-
zão Abas, de 32 anos, se mostra determinado a alcançar 
os seus objetivos, amante de esportes, principalmente, 
àqueles que envolvam o mar, é hoje o nosso entrevista-
do na Campanha “Somos Todos Campeões - Bee Sports”, 
que vem mostrando um pouco dos atletas e do esporte, 
KiteSurf. Hammid é um atleta daqueles de impressionar 
até os mais experientes. O amor por desafios começou 
em 2010, quando Hammid acompanhou a chegada de 
um atleta Neozelandês a Praia do Meio, após percorrer 
mais de 2000 quilômetros, partindo de Salvador. Na opor-
tunidade, o Neozelandês quebrou o recorde mundial de 
Downwind, entrando assim para o livro dos recordes. “A 
partir daí estabeleci como meta que um dia tentaria que-
brar tal recorde. Ao longo dos anos venho me preparando 
para cumprir a promessa”, diz Hammid. Desde então, o 
advogado traçou como meta a quebra daquele recorde, 
diferente do neozelandês, seria a bordo de um kite. Par-
ticipou de algumas provas de longa duração e de gran-
des distâncias, entre elas o Kite Trip Kalangão, saindo da 
praia da cidade de Cumbuco-CE, percorrendo aproxima-
damente 400 quilômetros, em 5 dias, até a praia de Barra 
Grande no Piauí; em 2014, participou do Red Bull Rally 
dos Ventos, prova de 16 quilômetros dentro do Parque 
Nacional dos Lençóis Maranhenses, essa prova foi trata-
do por ele assim: “A prova exigiu uma condição técnica 
avançada, onde parte do percurso foi feito de velejo nas 
lagoas e parte correndo entre dunas com mais de 10m de 
altura, que colocaram a prova à condição física dos par-
ticipantes exigindo muita técnica para um melhor apro-
veitamento da parte molhada do percurso. Sem dúvida 
esta foi a prova que mais me marcou”, contou. Já em 2015, 
idealizou e realizou, juntamente com o velejador Saulo 
Godinho, o Iron Kite Man, algo inovador. O desafio con-
sistia em percorrer 1.014 quilômetros e 34 metros, movi-
dos apenas pela força do vento, em 15 dias. A largada foi 
da praia de São Miguel do Gostoso (RN), passando pelo 
litoral do Ceará, do Piauí e do Maranhão, com chegada 
na praia de Atins, nos Lençóis Maranhenses. “Ao longo 
dessa jornada enfrentamos inúmeras intempéries como 
pedras, corais, curais, diversas direções, intensidade de 
ventos e correntes marítimas, entre tantos outros perigos, 
além de que tivemos a oportunidade de desfrutar de pai-
sagens lindíssimas e de conhecer pessoas fantásticas, de 
viver momentos que jamais esqueceremos. Até então so-
mente 5 velejadores do mundo tinham conseguido supe-
rar a marca dos 1.000 quilômetros, agora sou um dos sete 
velejadores do mundo a superá-la”, comemora Hammid. 
Para o futuro, o atleta planeja participar da Roots Kite Trip, 
onde percorrerá aproximadamente 400 quilômetro entre 
a praia de Jericoacoara até a praia de Travosa em Santo 
Amaro, isso sem falar nos projeto Downwind que consiste 
em sair do litoral de Olinda até São Luís e, em 2018, tentar 
bater o recorde mundial, saindo de Salvador e chegando 
na praia da Ponta D’Areia em São Luís”, assim finaliza o 
sonhador e arrojado atleta Hammid Abas. Quer saber um 
pouco mais da empolgante história desse corajoso atleta, 
acesse: www.beesports.com.br.

Rafael (ou Ruan), Léo Rodrigues, 
Mimica, Luiz Otávio e Guilherme 
Santos;  Lorenzi,  Daniel, Levir e 
Pedrinho;Carlos Alberto e Edgar. 
Técnico: Petkovic

Martin Silva ou Jordi, Madson, Jomar 
ou Luan, Rodrigo e Julio Cesar; Marcelo 
Mattos, Julio dos Santos, Andrezinho e 
Nenê; Jorge Henrique e Riascos.
Técnico:  Jorginho

Sampaio x Vasco 
Campeonato Brasileiro – Série B 
Local: Castelão – São Luís

Início: 16h

Árbitro: Cláudio Francisco Lima e Silva (SE

Sampaio

Moto

S
ampaio Corrêa e Vasco 
da Gama  voltam a se 
encontrar hoje,  a partir 
das 16h, no Castelão, no 

primeiro jogo das duas equipes 
na Série B do Campeonato deste 
ano. Enquanto o Cruzmaltino 
vem  de um resultado positivo 
na Copa do Brasil,  diante do 
CRB-AL,  no meio de semana, o 
Tricolor  perdeu para o Figuei-
rense-SC pela mesma compe-
tição, em casa, por 2 a 1. Ape-
sar disso, os tricolores entram  
em campo dispostos a repetir 
as boas atuações que tiveram 
diante do adversário, nos dois 
últimos jogos, em 2014, quan-
do houve  empates.

A previsão é de que o Cas-
telão receberá lotação máxima 
(40 mil torcedores),  tamanho 
o interesse das duas torcidas 
e principalmente dos vascaí-
nos, tanto da capital, como do 
interior do Maranhão. A venda 
de ingressos cresceu bastante 
nas últimas horas, atingindo 
os 30 mil. 

Alterações

Para a partida desta tarde, o  
Sampaio já deverá contar com 
a volta do zagueiro Luiz Otávio, 
que esteve afastado há alguns 
jogos devido a problemas físi-
cos. Ele deverá entrar no lugar 
de Rodrigo Arroz,  que até en-
tão vinha ocupando a posição 
ao lado de Mimica. Nas demais 
posições, Petkovic não quis con-
firmar mudanças, mas é certo 
que deverá alterar o esquema 
4-3-3 que vinha adotando. Nes-
se caso, um jogador de ataque 
ficará no banco para entrada de 
outro, do meio-campo. Prova-
velmente, sai Pimentinha para 
entrada de Levir.  
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Contratados recentemente, 
os jogadores Eli Sabiá, Daniel 
Amora, Rubens e Gustavo Mar-
mentini devem ganhar condi-
ções de jogo ao longo do dia, 
e, assim, serem opções para a 
partida contra o Vasco. Rafael 
Stevam e Gedeilson já estão 
regularizados. Após o treino 
no Castelão, os atletas relacio-
nados seguiram diretamente 
para a concentração em um 

hotel da cidade.
O elenco do Sampaio re-

cebeu mais um jogador para 
a disputa da Série B. Trata-se 
do atacante Luiz Gueguéu,  que 
disputou o último Campeona-
to Paulista da Série A3 pelo Ati-
baia, onde marcou 13 gols. O 
centroavante de 29 anos par-
ticipou de um treino físico no 
Castelão e será apresentado na 
segunda-feira, assim como Max.

16h
Horário do jogo entre 

Sampaio e Vasco 

Opções e reforço

Vasco pode ter dois desfalques
O torcedor vascaíno poderá 

não ver em São Luís dois joga-
dores que atravessam boa fase 
técnica: o goleiro Martin Silva 
e o zagueiro Luán. Os dois se-
guiam ontem em tratamento e, 
se não estiverem em condições 
de jogo, serão substituídos por 
Jordi e Jomar, respectivamente. 
O técnico Jorginho comandou  
um treino ontem no campo da 
Associação dos Magistrados,  
no bairro Calhau, e pode colo-
car em campo a mesma forma-
ção que iniciou a partida em 
Maceió diante do CRB.

Longa invencibilidade

A invencibilidade que o Vas-
co segue mantendo desde 1º 
de novembro de 2015 (perdeu 
de 1 a 0 para o Fluminense 
pelo Campeonato Brasileiro) 
alcança mais um recorde de 
sua história: 26 partidas sem 
derrotas.

A equipe comandada por 
Jorginho já conseguiu a mes-
ma sequência obtida entre os 
anos de 1992 e 1993. À época 
comandado por Joel Santana, 
o Vasco, que tinha o veterano 
Roberto Dinamite ao lado de 
promessas como Carlos Ger-
mano, Edmundo, Bismarck e 
Leandro Ávila, e nomes como 
Luiz Carlos Winck e Luisinho, 

terminou o ano de 1992 com 
um título carioca. No início da 
temporada, a luta pelo bicam-
peonato estadual foi prepara-
da com direito a uma invenci-
bilidade, que acabou em um 
primeiro de abril, com derrota 
por 1 a 0 para o Americano.

À frente da atual série, es-
tão outros anos marcados por 
títulos cariocas invictos, tendo 
na liderança em jogos oficiais 
o ano de 1977, com 31 parti-
das. Contando com Roberto 
Dinamite, Zanata, Fumanchu, 
Dirceu e Zandonaide, a equipe 
viu o goleiro Mazaropi e a zaga 
formada por Abel e Geraldo se 
destacarem, sofrendo apenas 
cinco gols no Estadual.  

Vasco treinou ontem no campo da Associação dos Magistrados  
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G I RO
Na prática, é deixar como vem ocorrendo, que a Polícia 
Federal trabalhe como vem trabalhando que o MP 
continue trabalhando em conjunto com a PF.

São Luís, sábado, 14 de maio de 2016

Água
 

O Governo do Estado, 
por meio da Companhia 

de Saneamento Ambiental 
do Maranhão (Caema), vai 

realizar obra de reabilitação 
do sistema de abastecimento 

de água do município de 
Barão de Grajaú, no leste 
maranhense.  A ação vai 
beneficiar a população 

do município com a 
recuperação da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) 

e ampliação da rede de 
distribuição para as casas.

Alexandre de Moraes, ministro da Justiça

Microempreendedor

O Sebrae no Maranhão atendeu 
mais de 5,2 mil microempreendedo-
res individuais (MEI) durante a 8ª Se-
mana Nacional do MEI. Com este re-
sultado, a meta de realizar cerca de 3,5 
mil atendimentos a MEIs foi superada 
com folga, sendo 51,9% maior do que 
o registrado em 2015. Além disso, 197 
pessoas se registraram como MEI, o 
que dá uma média de 33 formalizações 
diárias nos seis dias de ação no estado.

Cortes e ajustes

Romero Jucá, novo ministro do 
Planejamento, afirmou que o gover-
no cortará 4 mil cargos comissiona-
dos até o fim de 2016, fará a revisão 
de todos os métodos de contratação, 
para reduzir e simplificar as regras, e 
auditará programas sociais.

Portal Nissan

O Instituto Nissan, braço de respon-
sabilidade social da Nissan do Brasil, leva 
ao ar seu portal próprio, o www.institu-
tonissan.org.br. Com conteúdo bilíngue, 
em português e inglês, o website foi todo 
concebido e programado por designers 
formados em projetos sociais apoiados 
pela Nissan, pela equipe do Instituto e 
por voluntários. O portal visa a divulgar 
as ações da Nissan junto às comunida-
des em que atua no país e também en-
gajar pessoas, empresas e outros atores 
da sociedade para práticas de ações de 
cunho social e voluntariado.

Arte

A Galeria Trapiche Santo Ângelo, equi-
pamento cultural da Prefeitura de São 
Luís, prorroga para o dia 20 de maio de 
2016 o período de inscrição para a cha-
mada pública do Prêmio Ateliê. O certa-
me visa selecionar 10 trabalhos artísticos, 
no segmento das artes visuais. A obra 
premiada receberá o valor de R$ 2.500, 
sendo R$ 1.000 para o professor/orien-
tador e R$ 1.500 para o artista/aprendiz. 

Empresários maranhenses participam do
“Café com Investidores de Impacto Social”

O Instituto de Cidadania Empresarial do Maranhão (ICE-MA), a Associação Comercial do 
Maranhão e a Associação de Jovens Empresários do Maranhão realizaram na sexta-feira, 13 

de maio, no Hotel Luzeiros, o evento “Café com Investidores de Impacto Social”.
A ideia do encontro foi criar um espaço de compartilhamento das práticas adotadas por 

empresas maranhenses e organizações sociais que fazem investimento social privado para 
superação dos desafios econômicos e socioambientais, além de compartilhar a importância 
destes investimentos em momentos de recessão econômica, mostrando alternativas e boas 
práticas de pequenas, médias e grandes empresas. Além da apresentação de empresas que 
realizam investimento social privado, a programação contou com exposições de cases na-

cionais sobre investimentos sociais de impacto e promoção de debate.

Gustavo Almeida, do ICE, com os palestrantes Renan Rego, Carlos Hubert e Marco Gorini

Darci Fontes, Uildinora Salgado, Dorgival Pereora e 
Elton Carvalho (diretoria do ICE)
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